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Apresentação

16 17

Este produto educacional, o Guia Prático-Pedagógico:
Metodologias ativas no contexto presencial e remoto, é
parte integrante da dissertação de mestrado intitulada
“Ensino Remoto / Híbrido na EPT: apropriações
tecnológicas e metodológicas docentes no contexto da
pandemia de Covid-19 e perspectivas para o pós
pandemia”, desenvolvida pelo pesquisador Whéber Kaizer
de Freitas, sob orientação da Prof. Dra. Pollyana dos
Santos e coorientação da Prof. Dra. Marize Lyra Silva
Passos, apresentada ao Programa de Pós-graduação em
Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT) do
Instituto Federal do Espírito Santo (Ifes) ‒ Campus
Vitória. O curso é destinado a professores da educação
básica, especialmente os da EPT.

O material deste guia prático pedagógico é resultado do
minicurso ofertado no ano de 2021 para professores de
uma escola da rede estadual do Espírito Santo.

Aplicado presencialmente, o minicurso foi realizado nas
dependências da instituição de ensino onde a pesquisa foi
realizada.

Para tanto, foram utilizadas as metodologias ativas: Ensino
Híbrido e suas técnicas: Sala de Aula Invertida e Rotação
por Estações; Aprendizagem Baseada em Problemas e
Ensino Personalizado. O curso teve duração de 10 horas,
sendo elas divididas nos turnos matutino e vespertino.

O guia está organizado da seguinte maneira: primeiramente
o leitor encontrará informações a respeito de cada uma das
metodologias elencadas acima; ao final de cada
apresentação será sugerida uma atividade utilizando a
metodologia em questão assim como as ferramentas e
materiais que foram utilizados. As atividades propostas
neste guia foram aplicadas com professores do ensino
médio da rede estadual capixaba em Outubro de 2021.

Espera-se com este guia prático-pedagógico que os atores
do processo ensino-aprendizagem sejam beneficiados
assim como a educação de modo geral.



02

Introdução

Metodologias Ativas
Definição: 

"As metodologias ativas são
estratégias, técnicas, abordagens e
perspectivas de aprendizagem
individual e colaborativa, que
envolvem e engajam os estudantes no
desenvolvimento de projetos e/ou
atividades práticas. [...] o aprendiz é
visto como um sujeito ativo, que deve
participar de forma intensa de seu
processo de aprendizagem (mediado
ou não por tecnologias), enquanto
reflete sobre aquilo que está fazendo."
(FILATRO; CAVALCANTI, 2018 )18 19



Metodologias 
Ativas Aprendizagem Baseada 

em Problemas (ABP)

Ensino 
Personalizado

Ensino 
Híbrido

Sala de 
aula 

invertida

Rotação por 
estações
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Ensino Híbrido

O ensino híbrido é um programa
de educação formal no qual um
aluno aprende, pelo menos em
parte, por meio do ensino on-
line, com algum elemento de
controle do estudante sobre o
tempo, lugar, modo e/ou ritmo
do estudo, e pelo menos em
parte em uma localidade física
supervisionada, fora de sua
residência. (CHRISTENSEN;
HORN; STAKER, 2013)

22 23



SALA 
DE 

AULA INVERTIDA

24 25



Inversão do formato 
tradicional da sala de 
aula

Ao invés de o professor(a) 
começar a aula de maneira 

expositiva, ele(a) inicia a 
aula fazendo 

questionamentos e 
esclarecendo dúvidas sobre 

o material enviado 
previamente.

26 27



Dentro do ensino híbrido, a sala de aula
invertida emerge como técnica usada por
professores tradicionais para melhorar o
engajamento dos estudantes (CHRISTENSEN;
HORN; STAKER, 2013, p. 33) e é, segundo
esses autores, o modelo mais simples para
dar início à implantação do ensino híbrido.

Segundo conteúdo da FLN (2014),
aprendizagem invertida é entendida como
uma abordagem pedagógica na qual a aula
expositiva passa da dimensão da
aprendizagem grupal para a dimensão da
aprendizagem individual, transformando-se
o espaço em sala de aula restante em um
ambiente de aprendizagem dinâmico e
interativo, no qual o facilitador guia os
estudantes na aplicação dos conceitos.

A sala de aula invertida prevê o acesso ao
conteúdo antes da aula pelos alunos e o uso
dos primeiros minutos em sala para
esclarecimento de dúvidas, de modo a sanar
equívocos antes dos conceitos serem aplicados
nas atividades práticas mais extensas no
tempo de classe (BERGMANN e SAMS, 2012;
2016).

Moran (2014) considera a sala de aula
invertida um dos modelos mais interessantes
da atualidade para mesclar tecnologia com
metodologia de ensino, pois concentra no
virtual o que é informação básica e, na sala de
aula, atividades criativas e supervisionadas,
uma combinação de aprendizagem por
desafios, projetos, problemas reais e jogos.

28 29



Instrução por 
pares / colegas

Método O roteiro da aula presencial é a seguinte:

1 – Breve explanação pelo professor;

2 – dois a quatro minutos para os alunos

responderem, individualmente, um teste

conceitual de múltipla escolha;

3 – se menos de 30% dos alunos acerta o teste

conceitual, o professor revisa os conceitos

explanados e os alunos repetem o teste;

Peer Instruction ou Instrução pelos Colegas

(IpC) é um método desenvolvido desde 1991 por

Eric Mazur da Universidade de Harvard, usado

por muitas escolas e universidades do mundo,

com o objetivo tanto de engajar os estudantes

como de levantar dificuldades a respeito dos

conteúdos de aula (ARAUJO; MAZUR, 2013). 30 31



4 – se entre 30% e 70% dos alunos acertam o

teste conceitual, eles têm mais três minutos

para, em grupos pequenos, tentar convencer

uns aos outros (instrução pelos colegas) sobre a

resposta certa, enquanto o professor caminha

entre os grupos observando e incentivando a

discussão e, após, os alunos repetem o teste;

5 – se mais de 70% dos alunos acertam o teste

conceitual, o professor

comenta cada uma das opções do teste, usando

novos testes se necessário ou partindo para um

novo tópico. (MAZUR e WATKINS,2009).

Sugestão de atividade 
utilizando a 
ferramenta:

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-NC-ND

Ferramenta para elaboração de questionários
(testes, quizzes, etc.) que pode ser usada em
sala de aula ou em casa para receber feedback
em tempo real da aprendizagem do aluno.

32 33

https://edtech4beginners.com/2016/04/19/how-to-use-the-app-socrative-as-a-fantastic-assessment-tool/
https://creativecommons.org/licenses/by-nc-nd/3.0/


Observação: Tempo médio gasto na realização da

atividade: 30 minutos.

Número de participantes: 4.

Objetivo: Verificar o entendimento acerca da sala

de aula invertida.

Previamente a aula escolhida para o uso da sala

invertida e a instrução por pares deve-se escolher

um vídeo e solicitar aos alunos que assistam e

façam registros. Na presente atividade, como o

objetivo era apresentar a sala de aula invertida foi

selecionado um vídeo sobre o tema com o autor

Jon Bergmann, mas a atividade pode ser adaptada

a qualquer vídeo e a qualquer número de

participantes.
34 35

Durante o minicurso foi utilizado o aplicativo

“Socrative” com perguntas sobre o vídeo. Após a

aplicação das perguntas foi utilizado a Instrução

por Pares como observado na imagem a seguir:

https://www.youtube.com/watch?v=b16Suov_J_g&t=1s


ROTAÇÃO 
POR  

ESTAÇÕES

Pelo menos 
uma estação 
deve conter 
uma atividade 
envolvendo 
tecnologia
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No modelo de rotação por estações, os
estudantes são organizados em grupos, cada
um dos quais realiza uma tarefa, de acordo
com os objetivos do professor para a aula em
questão (BACICH; NETO; TREVISANI, 2015).

Um dos grupos estará envolvido com
propostas on-line que, de certa forma,
independem do acompanhamento direto do
professor. É importante valorizar momentos
em que os estudantes possam trabalhar de
forma colaborativa e aqueles em que possam
fazê-lo individualmente (BACICH; NETO;
TREVISANI, 2015).

Em um dos grupos, o professor pode estar
presente de forma mais próxima, garantindo
o acompanhamento de estudantes que
precisam de mais atenção.

A variedade de recursos utilizados, como vídeos,
leituras, trabalho individual e colaborativo,
entre outros, também favorece a
personalização do ensino, pois, como sabemos,
nem todos os estudantes aprendem da mesma
forma (BACICH; NETO; TREVISANI, 2015).

Após um determinado tempo, previamente
combinado com os estudantes, eles trocam de
grupo, e esse revezamento continua até todos
terem passado por todos os grupos. O
planejamento desse tipo de atividade não é
sequencial, e as tarefas realizadas nos grupos
são, de certa forma, independentes, mas
funcionam de forma integrada para que, ao
final da aula, todos tenham tido a oportunidade
de ter acesso aos mesmos conteúdos (BACICH;
NETO; TREVISANI, 2015).

38 39



Sugestão de atividade 
utilizando a 
ferramenta:

Ferramenta para criação, compartilhamento e
edição, inclusive em tempo real, de documentos.

40 41



Observação: Tempo médio gasto na realização da

atividade: 50 minutos.

Número de participantes: 4.

Objetivo: Checar o entendimento do trecho da

música em questão.

Nesta atividade, foram estabelecidas 3 estações:

uma com celulares e fone de ouvido com a

música “ROAR” de Kate Perry em que os alunos

deveriam ouvir e completar o trecho da música,

uma com dicionários para tradução de trechos

da música e outra com um computador

utilizando o Google Docs.

Os professores participantes foram separados em

grupos e designados em cada estação específica

por um tempo também determinado pelo

professor.

Quando todos os grupos passaram por todas

estações, eles tiveram que resumir cada verso da

música a partir das atividades de tradução e de

completar o trecho da música conforme a imagem

da página a seguir.

42 43

https://www.youtube.com/watch?v=CevxZvSJLk8


Trechos da música utilizados pelos grupos

44 45
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Aprendizagem 
Baseada

em
Problemas 

(ABP)

1969
Ano em que essa abordagem foi 

inicialmente adotada na Faculdade de 
Medicina de McMaster, no Canadá. 

(FILATRO; CAVALCANTI, 2018)
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Situações-
problema são 
o ponto de 
partida

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP)
ou Problem-Based Learning (PBL) é uma
abordagem que utiliza situações-problema
como ponto de partida para a construção de
novos conhecimentos.

É adotada por grupos de alunos que trabalham
de forma individual e colaborativa a fim de
aprender e pensar em soluções para um
problema estudado (FILATRO; CAVALCANTI,
2018). O modelo de ABP mais conhecido é o da
Universidade de Maastricht cujas etapas são
divididas em sete:

52 53



Sugestão de atividade 
utilizando a 
ferramenta:

Ferramenta online que permite a criação de um
mural ou quadro virtual dinâmico e interativo
para registrar, guardar e partilhar conteúdos
multimídia.

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-SA

54 55

1 – Discutir um caso;

2 – Identificar Perguntas;

3 – Brainstorming;

4 – Análise dos resultados do brainstorming;

5 – Definir tarefas e objetivos de
aprendizagem;

6 – Estudar o tema;

7 – Sintetizar os resultados/soluções/
reflexões.

Fonte: Filatro; Cavalcanti (2018)

https://roa.cedia.edu.ec/webappscode/44/documentos_de_google.html
https://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0/


Observação: Tempo médio gasto na realização

da atividade: 50 minutos.

Número de participantes: 5.

Objetivo: Buscar soluções para o problema

proposto.

Nessa atividade, os professores foram divididos

em 2 grupos diferentes, mas com a mesma

situação-problema: descobrir os motivos pelos

quais a obra da quadra da escola foram

embargadas e criar soluções para resolver o

problema. Depois disso, os grupos usaram o

Padlet para socializar as soluções encontradas.

Na ABP, deve-se sempre partir do problema que

envolve a realidade do grupo em questão!

Etapas que os grupos 

devem realizar:

1 – Discutir o caso;

2 – Identificar perguntas;

3 – Brainstorming;

4 – Estudar o tema;

5 – Sintetizar os resultados/soluções
56 57



Ensino 
Personalizado
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Construção de 
trilhas que 
façam sentido 
para cada 
aluno 

O Ensino Personalizado pode 
ou não lançar mão de sistemas 

adaptativos*

* São plataformas com 

roteiros semiestruturados.

Exemplos: Khan Academy, 
Geek games, etc.
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A aprendizagem é adaptada às
necessidades particulares de um
determinado estudante. O poder do
ensino personalizado, entendido dessa
forma, é intuitivo (HORN; STAKER,
2015, p. 9).

A personalização da educação é um
processo que possibilita um ambiente
no qual os alunos (no respeito ao seu
ritmo e tempo) são chamados a
participar ativamente da condução de
sua aprendizagem, em que a instrução é
direcionada às necessidades de cada
pessoa e adaptada às preferências e
interesses específicos de cada um
(BLAY; McCLASKEY, 2010).

A educação personalizada visa ao objetivo
primordial do processo educativo ao permitir
o desenvolvimento das potencialidades do
aluno em relação às próprias possibilidades e
às sociedades na qual está inserido
(ESCOBAR, 1996, p. 12).
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Trilha de Aprendizagem

Trilhas de aprendizagem são um conjunto de
atividades em sequência, que visa a
capacitação e aprendizagem de determinado
conhecimento.

Aqui será apresentada uma trilha de
aprendizagem utilizando o Google Formulários,
ferramenta muita utilizada nos períodos
presencial e remoto.

64 65



Tela do Professor!

As imagens desta seção são prints das telas do
formulário criado para a atividade. Elas estão
sendo utilizadas para facilitar o entendimento
sobre como realizar o processo da trilha de
aprendizagem na ferramenta Google
Formulários.

Ao criar um formulário, escolha uma opção de
resposta de múltipla escolha. Depois de
selecionar a resposta para a pergunta
realizada, logo abaixo da resposta há uma
opção de “IR PARA A SEÇÃO....”, ao clicar na
resposta escolhida o aluno é guiado para a
seção de acordo com essa resposta.

66 67



Tela do Aluno!

Tela do Professor!

68 69



Tela do Aluno!

Para um melhor entendimento da atividade,
segue o link de uma trilha de aprendizagem
criada durante o período remoto a guia de
exemplificação: https://bit.ly/2YSxMj5

70 71

https://bit.ly/2YSxMj5


Sugestão de atividade 
utilizando a 
ferramenta:

Esta Foto de Autor Desconhecido está licenciado em CC BY-NC

Ferramenta para gerenciamento de pesquisa em
que os usuários podem utilizá-la para pesquisar e
coletar informações sobre outras pessoas, e
também para criação de questionários e
formulários de registro.

Observação: Tempo médio gasto na realização

da atividade: varia de acordo com cada aluno.

Número de participantes: individual.

Objetivo: Criar uma trilha de aprendizagem de

acordo com a disciplina de cada professor

participante.

Segue o link da trilha de aprendizagem
construída pelos professores participantes:

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLS
djo-
26E9QigyCBNdYMb8zqj2zvHg1KZCK05x02wW
UWg1GOlA/viewform

72 73
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